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PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO 
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MISSÃO
Executar, direta ou indiretamente, as medidas socioeducativas 
com eficiência, eficácia e efetividade, garantindo os direitos 
previstos em lei e contribuindo para o retorno do adolescente 
ao convívio social como protagonista de sua história.

VISÃO

Tornar-se referência no atendimento ao adolescente autor de ato 
infracional, pautando-se na humanização, personalização e 
descentralização na execução das medidas socioeducativas, na 
uniformidade, controle e avaliação das ações e na valorização do 
servidor. 

VALORES

Justiça, Ética e Respeito ao Ser Humano.
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DESCENTRALIZAÇÃO 
ADMINISTRATIVA E DO 

ATENDIMENTO
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• 57 novos centros de internação em 
funcionamento 

• 15 novos centros de semiliberdade
• 04 centros ainda em construção e 02 prontos 

para inauguração
• 05 novos Centros de Atendimento Inicial

• TOTALIZANDO 140 UNIDADES NO ESTADO

• Em 2005, 82% dos adolescentes estavam na 
capital e 18% no interior

• Em 2011, 39,4% estão na Capital e 60,6% no 
interior, litoral e Grande São Paulo.

• Municipalização da Liberdade Assistida 
finalizada em dezembro de 2009

RESULTADOS
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ADOLESCENTES NO 
ESTADO DE SP
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JOVENS EM MEDIDA 
SOCIOEDUCATIVA NA CASA

Atendimento Inicial 26

Internação Provisória 1.457

Internação 5.883

Internação Sanção 294

SUBTOTAL 7.660
Semiliberdade 552

Medida Protetiva 8

TOTAL GERAL 8.212
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ADOLESCENTES NA FUNDAÇÃO POR 
REGIÃO DE MORADIA
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ADOLESCENTES NA FUNDAÇÃO POR 
REGIÃO DE UNIDADE
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ALGUNS INDICADORES 
DOS ÚLTIMOS ANOS



16

REINCIDÊNCIA
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REBELIÕES
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NÚMEROS FUGAS E RECAPTURAS
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DE 2005 ATÉ AGORA
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DE 2005 ATÉ AGORA

• Na Fundação CASA, todos os adolescentes 
são matriculados no ensino formal, salvo 
quando não temos permissão da Secretaria 
Estadual de Educação;

• Definição de um conceito claro de educação 
profissional considerando a defasagem 
escolar idade/série dos adolescentes;

• Todos os adolescentes com atendimento na 
área de arte e cultura e na de educação física 
e esporte;
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DE 2005 ATÉ AGORA

• Criação da Escola para a Formação e 
Capacitação Profissional;

• Obrigatoriedade de cada Centro de 
atendimento ter seu plano político 
pedagógico;

• Implantação do diagnóstico polidimensional 
e do PIA de cada adolescente;

• Redimensionamento do quadro de cargos da 
Fundação, diminuindo o número de cargos 
de confiança, privilegiando o servidor 
concursado;
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DE 2005 ATÉ AGORA

• Criação dos UAISAS – para atendimento de 
adolescentes e servidores;

• Edição de um Regimento Interno  com a 
instituição de Comissões de Avaliação 
Disciplinar para as faltas cometidas pelos 
adolescentes;

• Gestão compartilhada com a sociedade civil 
em algumas unidades e como novo modelo 
de gestão;

• Vacinação anual de servidores e 
adolescentes;
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DE 2005 ATÉ AGORA

• Inscrição dos adolescentes no SUS;

• Encaminhamento dos jovens aos CAPs;

• Convênio com o Instituto de Psiquiatria da
USP para atendimento a adolescentes com
problemas de saúde mental e para
capacitação de servidores;
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